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Santa Catarina R- dação e oficinas: Rua Quintino Bocaiuva, n.u 14 r a g e s

Governador Aderbai Ramos 
da Silva i

Tópicos
Horn ele

Eleito pela. ventado soberana do 
p.'VO catarinense, no memorável plei­
to de 19 de Janeiro último, assumi- 
iá. peraute a Assembléia Constituinte 
Estadual, a 25 do corrente, o elevado 
cargo de Governador de Santa Cata­
rina, o preclaro homem publico - Dr 
ADER3AL RAMOS DA SÍLVA.

O povo catarinense, com alta 
compreensão de seus reais valores, 
com o civismo que o caracterisa, vem 
acompanhando com verdadeiro entu­
siasmo, a luminosa trajetória poldica 
de Sua /rxcia. o seu benemerito • go­
vernante.

Deputado à Assembléia Nacional 
Constituinte, já o prého eleitoral de 2 
de Dezembro, demonstrou cab;d e 
insofismavelmente, o conceito em que 
é tido o Dr. /dderbal, no seio do p o ­
vo que váe dirigir-lhe os destinos.

vários
nove

Serão renovadas, em 
; Municípios do listado 
j secções eleitorais.

O Dr. Acácio Ramos 
; poderá ser eleito ainda, 
povo quizer ouvir a sua con 
lheira viz. Se isso se der, o 
esforçado adolfista deliciará

Arruda
se

Deputado João Ribas 
Ramos

Foi diplomado, no dia 15 
do corrente, pelo Tribunal 

o} Regional Eleitoral, o nosso 
prestigioso conterrâneo Dr. 

! Joao Ribas Ramos, deputa-
representuntes do povo cate Pef>8BdÍ3ta à Assembléia 
rintmse com a sua palavra es- Estadual pelo município de

Lajes.caidiuic», e a Assembléia Coaj- 
tituiute ficará com ele.

Tim tifiiula
Indicado por uoanirni- 

dade do diretório rauoici- 
jpal, o jovem político Iajoa- 

i I no viu o seu nome consa-
j O Tim Tim, veneno da jar.- g rado  lo eleitorado de sua 
i rac» que* todos os domingos > r ,
•sá', raivosa, das velhas taipas. ' a n a ' a ’ pe)r uma ^ig-

maioria, alcan-de quint d antigo, trouxe á . m licativa
! mente a historia de uni caracú. ,içando entreO CAUSO, porem, não foi bem|V""u» t'»™ # deputados eleitos pelo nosso partido, 
■ contado, porque o agressor,|° quarto lugar, com 3.783 votos.
; segundo dizem, não matou n | A sua atuação marcante e a sua nunca d- smereci-

. . . . , .... „ . umf estirPe ctassica pelo seu seu adversário e nem se valeu da lealdai^ partidária fizeram jús às preferências doviiloi intelectual, político e administrativo, ah-m do seus muitos de um caracú mas da oaleta i t i -r , ,
méritos, credencia-no ainda, perante a opinião pública de seu de um fíkcido ngaUrga quí *P oleilorado pelo seu nome e sEo o penhor da con- 
estado, o seu firme proposito de ser o continuador da obra — v.-nnido honestamente — alltH íutuiado nobre representante serrano que, esta-

Lílimo representante de

grandiosa de NEREU RAMOS, administrador e político 
vem marcando época no cenaiio da política nacional.

que transpôs o caudaloso Pelo- 
1 tos parados ricos e saudosos

Santa Catarina, cora Aderbai Ramos da Silva, terá um Pa^os 1 'ugrandenses.
Governo à altura de su.s tradições, de sua evolução polilico- 
administrativa; saberá S. Excia., no elevado posto a que o' con j A fi ll B 
duziu o povo catarinense, conservar o seu estado natal, no i n - . ^  7
vejavel conceito em que é tido no seio da Federação Brasilei—' ^  . ..ra * «Domingo a noite, regressan-

direiti-Sincefidade a toda a prova, haja vista a sua pregação ci- '*? uma caÇat,a LiiJ i  nj1Q ao chuveiro. Tinha agua.vic3 na campanha política que antecedeu a sua e a nossa vi 
toria: foi éla sempre despida de fantazias e de impossíveis - 
traço dos homens de ação que prometem e cumprem; e, esse

Toquei sabão na pele. Acabou- 
se a água. O resto foi de ca-

moH curtos, ria augusta assemiJéia do legislativo estadu­
al uào desmerecerá as lí limas esperanças que deposita­
mos no seu talento de eseol muno fiel depositária das 
mais caras tradições do povo lajeano.

Assembléia Constituinte

u oçu u o 5 iiuiiu.' 113 Us. uvao > j li v oi uni; ui ii l v. ii ui .u c ui | i., Lodo , . , r~ Ar i ■ .  '  i •—. .

traço característico da sua personalidade, é bem a exaltação das neQuin ia- 1 G erJP a,lj 1 {Ê ,<!l 
snas incontrastaveis qualidades de homem de Estado, aprimora-■ac a Sra<ía • •* a íu l'a *)1 te- 
das e generosas tendeneias de um verdadeiro espirito de elei- , i a . .
ção.

espirito I lavar O corpo e a aloja de quem 
estava ensaboado, estancou, nu

se-Democrata sincéro, verdadeiro homem do povo, oela inti-; (le a sua água
ma convivência mantiua cora as massas, com os desprotegidos j . ^
da fortuna, demonstrando sempre o maior in‘.ere«se r>elo hem. na lJoUCa‘pelo bem-
estar da coletividade, pelos problemas sociais que a afligem, 
com S. Excia. no Governo, «as pórtas do Palacio uão só estarão 
sempre abértas aos poderosos a qpem nunca pediu, como aos 
humildes a quem nunca negou».

Aos aplausos com que todos os municípios do Estado 
aclamarão, em Florianópolis, na tarde de 25 do corrente, o Dr. 
Aderbai - Governador Constitucional de Santa Catarina, Lajes, 
que se orgulha da sua colaboração e contribuição prestadas ao 
ilustre candidato do Partido Social Democrático, n aplaude ca- 
lorosamente, com verdadeiro entusiasmo civico, pedindo a DEUS, 
bênçãos para o seu Governo.

J.

0 processo contra a Região
Serrana

0 Dr. Hélio Ramos Vieira, 
advogado de laime Arruda Ra­
mos no processo crime que a 
Ju.stiça Publica lhe movt, apre­
sentou, no piazo legal, defesa 
escrita, arrolando como teste­
munhas os Srs. Capitão dofre 
Sampaio, Milton Marques, Ga- 
1'leu Craveiro Amorim, Ibrahim 
Filipe Sirtáo e Antonio Marti- 
nho Walmor Ribas.

Os auto» subiram á con-

clusão do Dr. Juiz de Lbreito. 
para tomar conhecimento da de 
fesa e designar dia para a in­
quirição das testemunhas da 
defesa e acusação.

Aguardamos serenamente o 
pronnnciamenio da Justiça, ape- 
zar de se mostrar já meio aris­
co, talvez com receio de algum 
caracusaço, o esforçado e ima­
culado Diretor da «Região Ser­
rana».

0 -(ieiiernl Flores da 
Cunha rieiiu iieiaii 
seu lu g a r na Com issão  

Executivo da UÜN

Na próxima terça-teira, dia trangirfieuto aos eleitores.
‘25, reunir-se-á, na capital do Como testerrumno de ^ue a 
Estado, a Assembléia Constituiu- democracia, nesta eleiçãof foi

a expressão de que o povo tem 
deputados eleitos, já di- o governo que merece — o 

plomados pelo Tribunal Regio- eleitor mandou à Assembléia 
nal, foram convidados para as 1 Constituinte o candidato de sua 
sessões preliminares e eleição preferência. E se houve candida- 
da Mesa. ! to que não logrou ser eleito,

Possivelmente, dento de três a culpa cabe somente à vonta- 
mêses, o Estado de Santa Cata- j de popular, 
rina entrará no r**gime legal, em. Santa Catarina está, pois. de 
virtude da constituição a ser í parabéns, por ter o seu eleito- 
promulgada j rado mandado à Asseinblé a

A Assembléia que se vai reu- Constituinte de 1947, cidadãos
. ( mr e.n Florianópolis, teve um 

0! pleito eleitoral disput.adissimo 
deixando na memória dos coe­
vos, a impressão de uma elei­
ção verdadeiramente democráti­
ca, livre, sem fraude e sem c<>ns-

livremente eleitos, fato que nun­
ca se deu quando certos fracas­
sados de hontera, agora traves- 
tidos de salvadores, infelicitavam 
o nosso Estado.

Esta é que é a verdade.

Rio, (Meridional) — O gene-j
ra! Flores da (ranha, falando a M ep o  P ln P K l»
imprensa a propósito da eleição, Y idJUU [ifll U T U 1 lü  
do sr. Samuel Duarte á presi­
dência da Camara dos Depu- . !

I ttópalis d flr. João 
Ribas Ramosfados, respondendo á pergunta 

sobre se preferia fôsse renova­
da a Mesa, inclusive os serre 
tários, respondeu: -fseguiu a 17 paia a capito! do

«Má,-, _  acentuando: «Sou Estado, a fim de tomar posse

Querem Libertar o Pa­
ra m iai da Ditadura

»_ I

Dr.
amigo do sr. Enrico Leão
nada terho, politicamente, « eleito por êste município o 
opôr á sua permanência na la João Ribas Ramos., 
secretaria. O que determina a Na véspera de sua partida 
minha divergência é a forma ; ree.ebeu em sua residência Kiian- 
pels qual se e»tão fazendo os de número de amigos e corre- 
entendimentos e cambalachos, hgionários, inclusive o diretório

Paris (United) — Rarnon CaballefO 
Bevoya, qua foi m inistro ptn^igonio 
na F rança e delegado perm irenu) 
juuto á /J g a  lias NaçOes, dee.l.i.ou

e ' de sua cadeira de deputado, ique eram absoluturaente iufundadas
as acusações feitas pelo governo do 
Morinigo de que os rebeldes de Con 
copoiou eram dirigidos por comunis­
tas.

Caballero acrescentou quo o movi­
mento conta com elementos violente- 
meute a n t i - comunistas e estA. inspira­
do principalmente por «simples te

Por isso vou renunciar meu In- municipal inoorporado, 8,J,! i mo. raias que lutam para lib«rter o
de boa Paraguai da orbita dogar na comissão 

UDN».
executiva da forum levar 

I viagem.
cs votos

geutino de Pérou».
governo ar-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



,rbL^G,6& cx -t lo ^

Dia 21
() Sr. Ernani Francisco 4a 

Roaa, fuaoionario da Agen 
cia da Caixa Eponômica 
desta cidade.

— 0  2* Sgto. José lierci- 
lio Ribeiro, do 2- Btl. Ro- 
doviário.

Dia 22
A menina Julieta, lillia 

do Sr. Heitor Souza, Inspe­
tor de alunos na Escola 
Agrícola.

Dia 23
O jovem expedicionário 

Emiliauo da Silva Ramos, 
filho do Sr. Sebastião da 
Silva Ramos.

Dia 24
Ramon, filho do Sr. Fran 

cisco Pucci Primo, de Cêr-

ro Negro.
Dia 25

A Srta. Giga Maria Ra­
mos, filha do Sr. João da 
Silva Ramos, Intendente 
distrital de Capão Alto.

— A menina Neusa Ma­
ria, filha do Sr. Péricles 
Lopes, do comercio desta 
cidade.

Dia 27
0 menino Célio, filho do 

<Sr. Vinoco Camargo, fazen­
deiro em Painel.

— María Venize, filha do 
Sr Liviqo Godoi, ruraüsta 
residente nesta cidade.

Dia 28 *
O jovem José Otávio, fi­

lho do Sr. Agenor Varela, 
do comercio desta ciade.

— A Exma. Sra. D. An­
tonia Pereira de Liz, esposa 
do Sr. Juvenal Pereira de 
Liz. fazendeiro em Painel.

Â você, estudante
Dentro da vida ruidosa 

e despreocupada em que

S o f r e r . . .

você vive, nada encontrará 
que o perturbe.

Com o cérebro povoado 
de sonhos para o futuro, 
você se deixa levar, pela 
quimera dos dias cálidos de 
verão, para um lugar/.inbo 
bem oculto onde você pos­
sa gozar com descanso a- 
quela táo costumada gazeta! 
Sonha estudante! Quando 
tiver seus paseos encaminha­
dos para uma nova vida, 
volverá seus olhos para trás 
procurando vislumbrar um 
pouquinho daquilo que 
se chama VIVER! Lamenta­
rá o não ter aproveitado o 
mais reduzido minuto daque­
le tempo em que a respon­
sabilidade não vergava sua 
morai.

Na transição do sua m o­
cidade, sent<rá a amargura 
de nao poder participar das 
grandes conquistas.

Ainda é tempo estudante!
Erga sua cabeça e deixe- 

se levar pela profundeza dos 
livros, ao Caminho da Sa­
bedoria.
Curitibanos, Março de 1947

Para a mulher
Beleza n atural

„ a beleza passou a ser notada não $0.
p -»«“ "* -

senta de vivacidade.
O Que representa a vivacidade, o que ilumina um rosto e 

ll,ec-mfTe êrse «ipo de beleza tão ansiado, e a maneira de vi. 
ver o grau do atenção às reações emocionantes e *sP|r'h»is 
frente \ fronte com a vida e com as circunstancias. A em diss 
a s e n s a ç ã o  de saúde e de vida e a aparènc.a que resulta de,

Sen8aO°primeiro produto que uma mulher deve usar para C0 
seguir resultados tão positivos, não se vende nem em p^tes nti
em frascos. Ele se toma em forma do descans° 1 „ 
sono Recentes investigações cientificas demonstram que as pi 
soas que trabalham necessitam no mínimo de oito horas de so 
noturno para poder desempenhar as suas funções com eficiêim 

O segundo produto déve ser tatuado sobre a forma 
alimenUçao. Muitas verduras, frutas, i leite, ovos, cereais, carn 
peixe, alimentos indispensáveis para um regime são

O terceiro produto é o exercício. Ginástica, esporte, ni 
vimento para o corpo, antes ou depois do trabalho, é um prod 
to básico para uma mulher que realmente quer ser bela e mai 
ter a linha.

O quarto elemento é o descanso.
Descanso não significa deixar-se cair sobre um scfá com o últi 
romance na mão. O descanso deve, da mesma maneita qui 
exercício, ser praticado com tai-tado. Aprenda a respirar coi 
correção. A boa respiração é a base de boas posições para 
corpo.

E por último, a parte importante da mulher moderna, 
«maquill.igc». Já não s« usa muita pintura no rosto e todu o a 
titício desapareceu. O cabelo é penteado como o dispõe a na* 
reza, sem recorrer a cabeleiras ou outros artifícios. As co 
são suaves e harmoniosas, servindo para acentuar a beleza 
tuial. Cada éooca possue a sua caracterísüca em matéria de 
leza e não podem ex dir dúvidas de que a nossa época pas 
a ser conhecida como a época da naturalidade.

Quando longe de ti, minha querida, 
eu te lembro a beleza singular, 
é quo posso medir, de alma ferida, 
a suprema ventura de te amar.

M ara Regina

Srta. Selva Olinger

Pois que longe- de ti, entristecida, 
minha alma põe-se triste a te invacar, 
e então eu sinto que és a minha vida, 
que eu não posso viver sem te adorar.

E bendigo esse instante de amargura, 
pois por èle avalio que ventura 
encontro, meu amor, em te querer.

j Foi muito cumprimentada, por 
, motivo de seu aniversário na- 
jtalicio, transcorrido a 16 do 
[corrente, a graciosa Srta. Sel- 
Iva Olinger, filha do Sr. Adol­
fo Olinger, funcionário da Agen­
cia Postal Telegráfica desta ci­
dade. <

Tulio Ribeiro e Lin.i Ponce Bibeiro
participem aos parentes ? pessoas de suas relações o 

nascimento de stu primogénito TULIO ROBERTO, ocorrido] 
em 9 deste mês, na Maternidade Teresa Ramos.

L J ps  15 de março de 1947.

E compreendo, meu bem, que na verdade 
quando se ama e sente-se saudade, 
algumas vezes, é tão bom sofrer ! . . .

Sérgio [de Gouvea.

Enia,iii S u n te ir« José Grossi

Larcin festo

José Camargo losé Boanerges de Oliveira
e

Senhora
1 1 
Senhora

participam aos parentes e pessoas 
amigas, o contrato de casamento 
de sua filha ANA, com o Sr. 
João de Oliveira Borges.

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações, o contrato de 
casamento de seu filho JO .lO , 
com a Srta. Ana Matos de Ca­
margo.

Lajes, 15-3-94 7 ANA e JO á O  
confirmam

O Sr. Tulio Ribeiro, funcio­
nário do Banco N, ,do Comer 
cio e sua exma. esposa D. Li- 
na Ponce Ribeiro estão com o 
lar em festa por motive 
do nascimento de seu primoge 
nito Tulio Roberto, em 9 do 
corrente.

Esteve nesta cidade o 
Sr. Ernani Monteiro, Inspe­
tor de produção da impor­
tante companhia «Prudência 
Capitalização» com sede em 
São Paulo.

sei
/íegressou de Caxias 

Sul, afim de prosseguir si 
estudos m> Colégio Dioc 
no desta cidade, o jovem } 
sé Grossi.

VENDE-SE
habitada,

Noivado

Celso Castro
para P. Alegra. ! d,e ",alf iaI' l“"'0 a P 

/so  Castro IPr,e<iade do Sr. João Bi

Vende-se uma1 
sa nova ainda rç 
com 9 peças,

0 SAPATO CHIC
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja
Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian­
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rua lb  de Novembro — Lajes

O Sr. João ,de Oliveira Bor­
ges, ruralista neste município, 
contratou casamento com a Srta. 
Aua Matos de Camargo, filha 
do Sr. José Camargo, fazendei­
ro em Capão Alto.

Regressou
o jovem Celso Castro, tun ;; Iv , T. ,J
cionário da Caixa Eccnô- j -  Dia.8’ a Rua Flortanopolj 
mica Federal, daquela qapi- 
tal.

Baratíssima

Tratar nesta redação

A

£slad
çíS1

an*
reu

lério,
iqu

|Sd

u

CAI

EOF

COV

I F a j j á c i a ' S ã o  J o s é
A'D

N ascim ento
Está de parabéns o casal sr. 

Francisco Bampi, negociante 
desta praça e D. Lucia ]>anis 
Bampi, por motivo do nascimen­
to de sen primogénito Ivo José, 
ocorrido em 3 do corrente.

Caiiiliil» Bhiii|ií
Acompanhado de sua exma. 

familia viajott paia Caxias, a 
passeio, a Sr. Cândido Bampi, 
industrialista nesta cidade.

de OSN! TOIE.NTINC DA SILVA
farmacêutico D.pion-ado

^Ua ^  de Noven.bru n° 25
L A J E S

■* u.i ,̂(Jo sortimento de medicamento» ■> 
aacionais e estrangeiros

ternnieosÍaS grande varied^ e  -  Produtos onc- lentpKos -  Soros e vacinas -  Produtos veteri­
nários — Homeopatia

MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA lí ESMERADA

Vende Borato • é Casa de Ccnfianc=
Preços de droga1-'
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Auxílio à lavoura e pecuá­
ria de Santa Catarina
Acaba de ser firmado mais um acordo entre a Uniào e o 

Estado de Santa Catarina para a articuUfáo de todos os servi­
ços de fomento e defesa da produção.

Ao ato, que teve lugar no gabinete do ministro Daniel de 
Carvalho, compareceu n vice-presidente da República, sr. Ne- 
reu Ramos.

O acordo determina o fornecimento, por parto do Minis­
tério, de mudas, sementes selecionadas e prestação de tratores 
maquinas e instrumentos agrícolas, reprodutores e material do 
uso veterinário, etc.

Para execução dos serviços serão instalados Postos Agro­
pecuários no interior de Santa Catarina. Alem das dotações or­
çamentarias normais dos serviços e repartições do Ministério e 
do Estado, incluídos no acordo, o governo da União concorre­
rá, no corrente^ exercício, com uma verba de 2 milhões de cru­
zeiros e o de Santa Catarina com 1 milhão de cruzeiros.

Editai Concurso par t ágsaíe M. tie Estatística
De acordo com as instruções e programas publica­

dos em edital no Diário Oficial do^Estado, serão reab
O Doutor lvo Guilhon Perei­
ra de Mello, Ju iz  de Direito

de SanunrCICaurPnína \'orn!a zada8’ possivelmente em maio, concursos para provimen 
0 da •«»> e'°’ '  |to dos cargos de Agente A/unicipal de Estatística, exis-
rRoo saber aos que o presente edi-i * n\ «. j , 0  * n  I .

tul com o praso de sessenta dias, vi-  f ^ s t a d o ,  d 6  w _ a n ta  C c i t i i r i n b ,  I c i r a u á  ü iijf»
rem ou dele conhecimento tiverem, ' Grande d o  S l l l .

Grímm*°lirastle^a, * °desqu itada5"r<l o*'' ° 8 vencimentos atribuídos a eases cargos, em nu-
mestica, residente em são Paulo, por mero cie cêrea de 200, variam entre Cr$ 700, 00 e
eht, me foi feita a petiçao do t e o n C r k  ;3-0 0 0 > ° ° '  8egundo a categoria da Agencia, 
seguinte: Extno. Dr. Juiz de Direiioda As inscrição ficaram abertas entre os dias I da
bMs'iie?ra,d«U8qû tH<uiUSom*st̂ a>n,r̂ ! marÇ° e 14 de abril, podendo ser obtidos esclarecimentos 
sidente em são Paulo -  Largo’ são e informações a respeito por intermédio do sr. Deobal-
aiIvogado*infra’ ass'nndô oonsdtuido dino de And,'ade- Agente Municipal de Estatística loçal.
seu procurador por iiiatriunento

caixa Econômica Federal de 
Santa Catarina ,

AGENCIA DE LAJES
Rua Correia P iu to  — Defronte i  Empreza Força e Luz

C a r t e i r a  H i p o t e c á r i a
Hipoteca de imóveis urbanos e .financiamento de constru­

ções, Juros do 8 a 10°/o ao ano, pela tabela <Price» 
Prazo de 1 a 20 anos.

CARTEIRA DE DEPÓSITOS -  ^Garantida pelo Governo
da União)

Modalidades de Depósitos
POPULARES

Taxa 5°/o ao ano capitabsados se.mestra)mente 
Depósito inicial minimo Cr$ 5,00
Limite até Cr$ 50.000,00
Retirada semanal si aviso até Cr$ 1.000,00

POPULARES - CHEQUES
Taxa 4°/0 ao ano capitalisados semeOralmente
Depósito inicial Cr$ 1.000,00
Limite até Cr$ 50.000,00
Retirada semanal s/ aviso CrS 10.000,00

COMERCIAIS
Taxa 3o o ao ano capitalisados semestralmente 
Depósito inicial Cr$ 20.000,00
Limite até Cr$ 150.000,00
Retirada livre até Cr$ 50.000,00
Retirada total c; aviso de 24 horas

Prazo fixo
a 6 meses
a 12 meses 
a 24 meses 
Depósito minino CrS

5o / o 
5,5Wo

5.ooaoo

. . - ---------  pu­
blico lavrado no carforio do Tabeli­
ão do 2- Oficio, Sr. Leandro Della- 
giustina, livro n- 1, a fls. 146 (doc. 
n. 1), e recebe quaisquer intimações 
e notificações em seu escritório, a 
rua 15 de ISovembro, n- 828, na ci­
dade de Blumenau, quer interpor o 
presente Protesto Judicial, de con­
formidade com o artigo setecentos e 
vinte e seguintes do Cód. de Proces­
so Civil, contra a venda de cinco m’l 
(5.000) pinl.eiros existentes na in- 
vernada; Poço Rico, na Fazenda de 
seu pae Vitor Conde IPestarpp, no 
dis iri to  de Palmeiras, Município de 
j-ã/es, deste Estsdo, pinheiros esses 
já contados e demarcados em visto­
ria requerida neste Juizo por seu ex- 
esposo, João Grimni ou Walter João 
Grimm, de nacionalidade alemã, ío -  
meroiário, residente em Quatro Ir­
mãos, no Município e Comarca de 
Erechim, Estado do Rio Grande do 
Sul, pelos motivos que «data venia» 1 
passa a expor: Primeiro A Suplican­
te teve conhecimento da oferta d e ' 
venda de cinco mil pinheiros feita i 
pelo Snr. walter Jpão Grimm, ou I 
João Grimm, com quem éra  casada 
sob o regime da comunhão universal 
de bens até a realização do desquite 
(doc juntoi. Soube também, a Su­
plicante, oue os referidos pinheiros, 
situados em terras de seu pae, Vitor, 
Conde de Westarpp, h a v ie tn  
.sido adquiridos em 1934, pelo 
Snr. Walter João G r i m m ,  
ou Joâo Grimm, esposo dela Su­
plicante, is to  é, em data muito 
anterior ao desquite processado 
em ju lh o  de 1941, ser» que fo s ­
sem, nessa ocasião, inventaria­
dos e partilhados devidamente, 
presistindo, consequentemente, 
era relação a êies, ainda a co­
munhão (doc. ju n to ) .  Segundo - 
A soaegação dos cinco mil pi­
nheiros, pelo ex-esposo Walter 
João Grimm, no inventario p r o ­
cedido quando do desquite, fa­
culta a Suplicante, recorrer â 
ação de sonegados (art

Companhia Comerciai de Vidros do 
= = = = =  B rasil- - - - -

C. V. B. PARANAENSE

0 maior cje rc io  de vidros de Brasil
VIDROS — ESPELHOS — CRISPAIS

Metais e Peças «NOVEX» [ara instalações comerciais 
Molduras - Ladrilhos, Têlhas, Pavés e Tijolos de Vidro 
Vidros Triplex para autemoveis -  Objetos de adorno 

Lapidação -  Bizelagem

Rua Darão do Rio Branco, 245 -  End. Tel. VIDROS - Fone -  4.’43

CURITIBA — Estado Paraná

Rio do Sul. Dá-se a presente, 
para o calculoda taxs judicia 
ria, o v.ilor d? Cr$ 2.500,00 A. 
a presente ccm 03 inclusos do­
cumentos e completadas as> ci­
tações, requer sejam os autos 
devolvidos ao patrono da 5u- 
plicante, independentemente de 
traslado, cumpridas as ulterio­
res formalidades legaos. £. R 
D. Lajes, 30 de Janeiro de 
1947. PP. Arno Odebrecht. Na 
petição que estava devidamente 
selada e com as estampilhas inu­
tilizadas na forma da lei, foi 
exarado o despacho do teor se­
guinte: «A. Como requer. Ex­
peça se editaes - digo, precató- 

1-782|ria para a Comarca de Erechim

relojoaria
SPECHT

do Cód. C.) ou promover a so-Î£. (]0 Rj0 Grande do Sul, pu-
blicandose editaes em jornal 
local, na Nova Era do Rio dü! 
Sul e na Imprensa Oficial do 
Estido. Lajes. 30 1-47. lvc Gui­
lhon. E, como tenha o Supli­
cante pedido a citação por edi­
tal de tirceiros incertos e não

Aviso Prévio
de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias

3,5°/.
4ü/o 

4,5°/0

A’ DISPOSIÇÃO
Taxa de 2°/o ao ano capitalisados semestralmente 

Cauções e DtposUos Ju d ic ia is

VENDA DE SELO ADESIVO E EDUCAÇÃO
Selos Federais de todos os valores

bre partilha, nos termos da le 
gislação em vigor. Terceiro: —
Acresce que, se o ex esposo da 
Suplicante efetivar a alienação 

j dos supia citados cinco mil 
'pinheiros, fica sem outros bens 
jque garantam o pagamento dos
I pinheiros a que a Suplicante faz. sabi<tos, mandei passar este, 
jjuz. Assim, vem a Suplicante,: pelo qual cito e chamo os refe- 
| afim de provar a conservação e j r |dos incertos e não sabidos, 
ressalva de direitos de seus di-, S0 0s houver, para todos os 
reitos, e e\it..r que, de futuro,; termos da açáo, até final sob 
qualquer adquirente alegue boajpena de revelia. Para os devi­

dos efeitos se passou o presen­
te edital qne será afixado no 
local publico do costume, pu­
blicado na imprensa Oficial do 
Estado, no jornal local, na No­
va Era de Rio do Sul, e fi­

nos autos
tomado'Qado e passauo nesta cidade 

irotesco,, (|e Lajes, aos cinco dias do

Vende-se 4 lates á venda
Ura terreno com a area 

e 10.000 m2, situado em 
Conta Dinheiro» próximo 
r° calçamento da estrada 
Atleral

Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa Siqueira Campos, 
medindo dois lotes 12,00 ms 
x 15,00 ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 ms x 39,00 

Tratar com Max Beims. i i» de tundos.

fé, protestar, nos termos do art.
720 e seguintes do C.P.C., como 
protesta anular, pelos meios re­
gulares de direito, a venda que 
veuha a ser feita, dos referidos 
pinheiros, sem o consentimento 
expresso dela Suplicante Ne.siasj cando ainda cópia 
condições, requer que 
|K>r termo o presente
dele seja citado, por edital, o 1 mês de Fevereiro do ano de mil 
Suplicado, residente em Quatro novecentos e quarenta e sete 
Irmãos no Município e Cornar- - [5-2-1947). Eu, João Guatberto 
ca de Erechim, Estado do Rio i j a Silva Filho, Escrivão do Ci- ;
Grande do .Sul, para onde deve Vel, que » datilografei, subscre- lYende-Sií

Novo sortimento de re­
lógios de raeza, parede, 
cuco e despertadores

RUA CORREIA PINTO, 14

er expedida cart* precatória, e 
que sejam publicados editaes 
para conhecimento de terceiros, 
incertos e não sabidos, na im- 
orensj Oficial, num orgâo lo­
cal e jorn-l «A Nova Era» em

vo e também assino.
lvo Guilhon Pereira 

lo Juiz do Direito.
de Mel-

João IGualberto da Silva 
Escrivão do Cível.

Filhe

Uma casa de 
madeira, ã rua 

Mal. Deodoro esquina Ti- 
radentes. Otimo ponto para 
negocio. Tratar com Fulvio 
Pinto.
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A Construção do Hospital 
“ Frei Rogério ” em Curi- 

tibanos
Continua obtendo franco sucesso a campanha para a 

construção de um modern.) Hospital na visinha cidade de Oori- 
tibanos.

O povo curitibanense, sem  distinção de credos politicos ou 
religiosos, compreendo ua grande necessidade desse modelar Hospi­
tal e num gesto filantrópico e patriótico acorreu em massa para 
a realização desse empreendimento.

Constituída a «Sociedade Beneficente Frei Rogério», foram 
iniciados os trabalhos de angariação de fundos, tendo a Liga 
Brasileira de Assistência, por intermédio de seu presidente: no 
Estado, Dr. Ilraar Correia, posto à disposição da mesma, a quan­
tia de 100 mil cruzeiros, cuja importância já foi entregue ao Sr. 
SalomSo Almeida, digno presidente de Honra da referida socieda­
de.

A diretoria da «Sociedade Beneficente Frei Rogério», está 
assim constituída:

Presidentes de Honra: Salomão Carneiro de Almeida e Al 
fredo Driessen.

Presidente, Manoel Heck, Vice-Presidente, Walter Tenoiio 
Cavalcanti, P Secretário. Orozimbo Caetano da Silva, 2 Secre­
tário, Heráclides Vieira Borges, Io Tesoureiro, Lauro Costa, 2o 
Tesoureiro, Henrique Coninck Junior, Procurador, Antonio Ribas 
de Macedo.

Conselho Fiscal: Pe. Frei Irineu Briukmann, Ceslau Silvei­
ra de Souza, üel. Graciliano Torquato de Almeida, Juvenal Cae­
tano da Silva, Felipe Granemann, Felisbino Alves Ortiz, Jaque> 
Stimamiglio.

LISTA DE IMPORTANTES FIRMAS COMERCIAIS 
QUE CONTRIBUIRAM PARA A CONSTRUÇÃO DO 

HOSPITAL «FREI ROGÉRIO»

Liga Brasileira de Assitencia Cr$ 100.000,00
Dante Ramenzoni & Cia. Ltda. (São Paulo) 200,00
Tecelagem Maria Ltda (R. G. do Sul) 110,00
Casa Hoepcke S. A. (Florianópolis) 2.000,00
G. Simão & Cia, Ltda. (Porto Alegre )̂ 200,00
José Cesa & Sobrinho (Caxias do Sul) l 200,00
Jorge Salum S. A. (Florianópolis) 300,00
Cia. Wetzel Industrial (Joinvile) 1.000,00
Hoeler & Irmão (Bom Retire) 200,00
Cia. de Cigarros Souza Cruz (Rio de Janeiro) 100 00
S. A. Comercial Moelmann (Florianópolis) 1.000 00
Pérola de Lajes (Silvio Pereira Telles (Lajes) 50-00
Valente, Werner & Cia. Ltda. (Lajes) 500-00
F. G. Schmidt & Cia. (São Lepoldo, (R. G. Sul) 200,,00
Ferreira Santor & Cia. Ltda. ( Taquaras R. G. do Sul) 50,00 
Shebe Soares & Cia. (Caxias do Sul) 100,00
Livraria Central Alberto Entres (Florianópolis) 45,00
Werner Carvalho & Cia. Ltda. (Lajes,) 500,00
Confecções Sul Brasileira Ltda. (Caxias do Sul) 500,00
Jacob Starosta & Filhos (Porto Alegre) 500,00
Banco Industria e Comercio de Santa Catarina S. A. 203,00 
Rodolfo Kander (Blumenau) 72,00
Chapeos Cury (Rio de Janeiro) 200,00
França S.A- (Caraguatá Curiti&anos) 500,00

C ontinua  transporta 108,227,00

Edital

DR. JOÃO LOSTA NETT0
Alia Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figr.do e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo/ Hérnias, Varizes e He­
morroidas. Rins e Próstata, Utero. Ovários e Seios. Tumo­
res em geral. Cirurgia dos Ossos o Articulações. Fraturas. 
Cirurgu dos Defeitos Congénitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e na  Maternidade 

Teresa Ramos

Consultorio: Praça João Pessoa (e a i  c im a  do C afé  C f i iz e ir c )

O Doutor lvo Guilllon Perei­
ra de Mello, Ju iz  de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, e lc.

Fáço saber nos que o presente 
edital, com o proso de sessenta ((10) 
dias virem, ou dele tiverem conhe­
cimento, que por parte de Cecilio 
José Ribeiro, brasileiro, viuvo, la­
vrador, residente e domiciliado no 
distrito de Oapão Alto, deste mutn- 
cipio, por xeu procurador, senhor 
Doutor Celso Ramos Branco, me 
foi feita a pntição seguinte: — P E -  
T IÇ JO ; -  Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Lajes, ('eci- 
lio José Ribeiro, b r a s i l e i r o ,  
v i u v o ,  lavrador; residente e 
domiciliado no distrito de i iipão Al­
to deste município, vem, mui res- 
peitosainente, expor e requerer a I . 
Exci«., o seguinte: — Há mais de 
quarenta (4n, anos possue o Supli­
cante, como sua, nojlugar de lomin.r- 
do «Fazenda dos Gorreias» distrito 
de Capão Alto, sem interrupção nem 
oposição de pessoa alguma, uma 
gíeba de terras com a área superfi­
cial de, mais ou menos, t>00.0(Xl mts2. 
confrontando com terras de Fer­
mi no Ribeiro Chaves, Euclides Jo ­
sé Cargas, Raulino Soares e estra­
da geral; nessas terras, tem o Supli­
cante construído, desde o começo 
de sua posse, uma casarle madeira. 
Essa gleba de terras pertenceu, em 
sua integridade, a Felicidade Maria 
do Fspirito Santo, falecida, sem que. 
até a presente data. fossem os bens 
dc sn»i espólio inventariados, há mais 
de 40 anos. — Os herdeiro? e suces­
sores de Felicidade J/aria do Espi­
rito Santo demonstraram, por j una < 
terem tomado conhecimento da exi~- 
tencia de ditr.s terras e nunca Ini c- 
rem pagos os imposto.-, a que estão, 
por lei. suje,tas, indolência n > exer- 
cic'0 de seus direitos. — Dentre os 
herdeiros de I’slici3ade, pode o Su- 
plicanle indicar os nomes de: 1 — 
Belisaria Afaria do f s p i r i t o  
Santo, falecida há mais de :13 
anos, sem invent&riodos bens d e i - i -  
dos; 2 — Jordão Vieira da Rosa, 
igualmente falecido há muitos anos; 
3 — lloes Jo sé  Ribeiro, provaJmen- 
te ainda vivo, mas residente em 
lugar incerto e n ,o sabido K, como 
o Suplicante, por si, possue o alu- 

Idido te r reu -'  tal como se acha des- 
| crito, há mais de 40 anos, mansa e 
. pao.fmamente, sem oposição ou em­

bargos de espécie alguma, quer le- 
I gitimar sua posse, noS termos do art. 
! 550, do Ood. Civil. — Para dito fim 

requer a designação do dia, hora e 
lugar, para a justificação 
pelo art. 451, do Ood. de 
Civil, na qual deverão ser 
das as testen unhas José Antunes de 
C-oriiova, Gentil Wnltrick Branco, 
Joaquim Ribeiro Pires, Raulino Soa­
res e Luiz B altrick Coelho, residen- 

I tes em Cupão Alto. — Requer, ou- 
(trossira. depois de feita u justifica­
ção, a citaçâc pessoal dos atuais 
confrontantes Fermi, o Ribeiro Cha­
ves, Eurlides José Vargas e Raulir.o 
Soares, hem como do representante 
do Ministério Público e. por edi­
tais com o prazo legal, do- interes­
sados ausentes e desconhecidos, to­
dos paia acompanhar os termos da 
preseute ação de usoçapião, depois 
da termin&cãpi do prazo rios t ditais, 
nos termos do art. 456, i! • Cod. He 
Processo Civii, por meio da qual 
deverá ser reconhecido e declarado 
o dominio ,1o Suplicante sobre o 
aludido terreno, ficando citados, ain­
da, para o p.aro da lei apresentarem 
contestação e para seguirem a causa 
até final sentença, sob as penas da 
lei, — Dá-se a esta a valor de ' Orç 
3 00-J,00 para os ef ;tos da ta<a ju­
diciária. — Protesta-se provar o ale 
gado com os depoimentos pessoais 
de interessados e de testemunhas e

. . .  I per,. Pedo deforimen-vistonas. — A .  es ta .  r eo,
to — Lajes, 17 de outubro pe - I-
— PP Celso Ramos Branco. Advo­
gado com residência e escritório a 
tua Hercilio Luz, s n, -®ies ' 
petição que estava devidamente «  
lada e com as estampilhas inll‘lU 
zadas na forma da lef, foi « a r a d o  ° 
seguinte despacho: -  A. A’ conclu­
são. -  Lajes 17-10-46. Iyo Gu.lhon
— E feita a conclusão, toi proferido 
ainda o despacho a seguir; Designo 
o dia 28 do corrente, as 10 horas, 
para a inquirição, cientes o Dr. 1 ro- 
m otor os promoventes Por 
curador. — lvo (riiilbon» SEN IIlNÇA.
— 1'istos, étc. Ju lgo  por sentença 
a presente justificação para que pro­
duza os seus jurídico se legais eteitos. 
Custas camo de direito. — P. R. I. -  
Lajes, 20-2-47. Ivo (ruilhon. juiz de 
Direito. — Cientifique mais aos 'Su­
plicados e aos interessados ausentes 
e desconhecidos que por veutura

existam, de que as audiências ord 
narias deste JuiíO se realizam todo, 
os dias méis  das dez às doze hora», 
n a sa la  do edifício ,1a Prefeitura Mu 
nicipal desta cidaiie. E, para qu» 
chegue a noticia a toaos, mandei 
expedir o presente que será atixuib, 
no 'lugar de costumo e reproduzido 
uma vez no «Diário OliCial do Eg. 
tario» e p >r três vezes no jornai 
«Correio Lajeano», que se edita nes­
ta cidade de Lajes Pado e passado 
n 'st 1 cidade de Lajes, aos vinte e 
dois dias do mês de fevereiro do nno 
de mil novecentos e qiia-ents e sete 
(22-2-1947. -  Eu, João Gualberto da 
.S’ Iva Filho, Escrivão do Cível, que 
o datilografei, ubscrevo e assino, 
por ordem do Moretiseiino /uiz de 
Direito da Comarca.

lvo Ouilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

João Guaiberto da Silva Filho 
Esxrivão do Cível.

; 1

ÍMIHtKSA \ lifO-VI\D.\l> « B U S ili»
Linha Regular de Transporte de Passageiros

FLORIANOPDLÍS — BOM RETIRO -  LAJES
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Flonanopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4a.s. e Sabados

SAÍDAS • VS 5 HORAS DA V I N H A

Mi
HBáçltarei em ciências jurídicas e sociais, pela F acu ldad^ íè ;/ 

Direito do Estadq de São Pauto '
. t

»13. H E t l O  U H (  (  V I I  I I  A
Jiarel em clências jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 

Direito do Estado dó Rio de Janeiro
. ■ .

Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua pro­
fissão: — causas cfvei* (doações, testamentos, inventários, di­
visão e demarcaçio de terras, etc.), criminais, órfanológicas, etc.

exigida
Processo
inquiri-

Dr. Caetano da Costa Júnior j
Especialista em Olhos, • >uvi las, Nariz e Garganta

Aparelhado para tola a riltnica e oirurgia da 
especialidade.

HousultOi',»: F. Jificio Dr. Acácio
2o pavimento

popular

caprichoso -  P « ç „  „ ó d io o s

»RAÇA JOAO PESSOA t- .  LAJES . • ,»

Âss em 0 «i’.Oi'l 10 a i g 1' !!!)))

V E N D E ' S E
Uma ótima cíiacara, mcdir.de 

znais ou menos, 1.200 m2, ten-

do urr.a casa de madeira com 
9 peças, benfeitorias etc. situada 
atraz d , Avenida 3 dc Outubro, 
próxima do Armazém Cardoso, 
■wr preço de ocasião.

Tratar na mesma chacara com j 
Firmíno Brancu.

N 0 V 0  H O TEL
Irm ãos Tot,to

Prédio novo ;i lu , Heicilio Luz,' 
esquina Brnj qihn Constant, p e r lo -  

do Ho»pit I

I ,Q„ r r :  '' í o ,*«*iroJJe '-asai com !•«' ‘-et... banhos c “  ,)„ ?lltes. Cosi-
nha ae la oruem.

as f‘arni(igs (fos proprie
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J o a i h e r i a  G o m e s
A mais moderna na genero

Oferece aos s m s  freguezes - por preços inodieos
Aaeis de Ouro — Aneis de Brilhante — Helogioa para Ho­

mens e Senhoras, em Ouro, Chapeado e Aço.
Canetas Parker« 51 e «Júnior*

Rua Mal. Deodoro —  Edifício Broering

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

p o k t a r i»
de 10 de março de 1947 j

0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve: 
ALTERAR:

A escala de férias dos funcionários desta Prefei- j 
lura. na parte que se refere ao Sr. Léo Antonio Batis- j 
ta Ribeiro, Escriturário. Padrão I, marcando as mesmas ' 
para o corrente mês.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1947

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

DE PRETO
de 17 de março de 1947.

0 Prefeito Municipal de Lajos, resolve: 
Conceder exoneração:

De acordo com o art. 92, § 1\ alínea a, do 
decreto-lei estadual n° 700, de 28 de outubro 
de 1942:

A Syrth de Aquino Nicoleli do cargo de auxiliar da 
Agencia Municipal de Estatística. Padr&o j.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de março do 1947

Assinado; — Vidal Rairms Júnior |
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário.

Requerimentos Despachados

Alugam -se quartos
’A rua Mal Deodoro, Vi­

la Barroso, alugam-se quar­
tos mobiliados com pensão, 

; Preços modicos.

UMA MARAVILHA
O MODELO

RCA V lC T O R

Q IO
ONDAS LONGAS E CURTAS

5 Válvulas RCA

Vendedores nesta praça: 
OSNI PIRES ACIA.LTDA.

Praça João Pessoa. 5

Notificação a terceiros
José da Silva Ortiz, viuvo, residente em Curitibanos comuni­

ca a quem pussa interessar que em data de 5 de março corrente 
retirou os poderes que havia outorgado a Pedro Pereira dos 
Santos, procuração em notas do Tabelião da Comarca de Cu­
ritibanos a fis. 185 do livro 18.

Curitibanos, 6 de março de 1947

José da Silva Orliz

}. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Conta Própria

FILIAL
Rio do Sul - S. Catarina 

Rua Carlos Gomas,' 9S

N 59

N 37b

Dia 17 de março de 1947
Clube Recreativo 1* de J/aio — Cancelamen 
to de dívida — 2- despacho: Sim.
Nestor Prudêncio de Oliveira — Licença 
para explorar uma pedreira — 2- despacho: 
Sim. a título precário.

N- 389 — Celestina de Oliveira Muniz — Professora 
Municipal — licença para tratamento de saú­
de — Sim.

N- 391 — Dimas Muniz e sua mulher — Tranferência 
de terrenos Sim.

Dia 18 de março de 1947
N- 383 — Angelo Rossi — Aprovação de planta e 

licença para construir ura prédio para Angelo 
Stuani — 2. despacho: Sim. <

N- 387 — Francisco Zulian — Aprovação de planta 
e licença para construir um prédio á rua 
«ao Joaquim — 2- despacho: Sim.

B S M N C 0
ADVOGADO

RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Luz
L A J E S

Atende chamados para a? co­
marcas de S. Joaquim. Curiti­
banos, Bom Refiro e Pio doSul.

• MATRIZ 
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago defCastro, s. n.
Caixa Postal,  41

ENDEBEÇO TELEGRÁFICO « J  O  \V  O  L C  O »

Concessionários da : Cia. Distribuidora Geral Brasmo- 
tor» — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos «Frigidaire*

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile
Revendedores: dos Produtos Vireslone. S. A. da rl lie

Caloric Company

Agentes : da «União do Comércio e Indústria* — Cia.
de Seguros Gerais — Joinvile

Auto inoveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessório* k 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Artigos Domésticos Elétricos
Baterias 

Motores

Madeiras
Ci mentos 

Casotina 
Querosene 

Óleos
i ’eça De Soto, Dodge 

International, Ford Chevro­
let, etc.

Pneus e Câmaras de ar 
Seguros Gerais 

— Rádios

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )

Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, acidentes no trabalho e trabalhistas

Rua Cel. Cordova, 40 -  Cx. postal, 19 -  Fone 88 -JLajes

Assinem o ((Correio Lageano»

M atr iz  :
FLORI ANOPOLIS

Filial Curit iba 
Mostruário em Tubarão

Carlos hcepcke S. Â. comércio e Indústria
FILIAIS EM; LAJES -  LAGUNA-BLUMEN AU-J O A Ç  ABA -  JOINVILE — S. FRANCISCO DOSUL

EN D EREÇO  TELEG RÁ FICO  H O E P C K E

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINA« E DROGAS

DE

A g e n c i a

EXPEDIÇÃO E

DESPACHO EM SANTOS

F a z e n d a s  nacionais e estrang«
Í L r Z o S í . C i d o s  rayon lisos  ̂e s t a m ^ d o ^  L in h i^ p a r a  bordar e serzu , Lã

para bordar, P e r  fu . iiar.aa, de ferro, folhas de flamires. ca-
Ferros em barras para ferreiros e q ( ç esmaltada, vidros para vidraças,

„os galvasados. e t.t in«a, Çc»mlls de ferro e madeira. Tinta« a
o l . T  e . m  pó“ V r r a ! pura engenho, conservas em geral, vinhos naeiooais e

-----  ---------— ii i ■ ii ai ~ —* r.vinwwai

PHirnngnroH
M o to c ic l e ta s ,  Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos. f
M a q u in a r io  « m geral para oficinas mecânicos, fundições, eto. Talas, Guinchos, Maca 

i*o8, fe rram entas  para todos os fins, cofres e caixetas de aço, togOe«, com ple ­
to «ortimeuto de matsrial para iustalaçQes e l«tnoas, «ralos, maquinas ia  bem- 

f ciar madeira, motores elétricos, etc.
P r i>gj;s em gerai, por atacado
*“ Agentes da General Motors d o itíra s il-S . A.

■
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Apuração fina) do pleito realizado em 
vada pelo Tribunal 'Regional Eleitor*

19 de Janeiro de 1917, 
em 15 de Marco de

a pro- 
1947.

ZUNAS ELFITORa IS LEGENDAS
P. S D. U. D. N.

la — Araranguá 2290 2583 I
2a — Biguaçú 1133 974 1
3a Blumenau e Gaspar 3228 4567 .
4a =  Bom Retiro 1478 1419
5a Brusque 1986 46 !
oa =  Caçador e Videira 1885 2551
7a — Campos Novos 2933 2386
8a — Canoinhas 2391 2188
9a — Concordia 2817 1947
10a — Cresdnma 2099 958
11 a — Curitibanos 1447 973
12a --  Florianópolis 2536 • 1776
13a — Florianópolis 3719 3193
14a — Ibirnma 1221 1613
15a — Jnd-óal e /?odeio 2454 3121
16a =  Itajaí e Camboriú 3990 4350
17a — Jaraguá do Sul 1381 2686
18a — Joaçaba 2345 2598
19a — Joinvile 2264 5191
20a — Laguna t* Itnaruí 3865 1206
21a — Lajes 5116 1888
22a — Mafra e ltaiópolis 3442 1369
23a — Orleãns 2274 71
24a — Palhoça 2664 1903
25a — Porto União 1817 1285

2875',26a — Rio do Sul 2836
27a — São Francisco do Sul e Aiaquarí 1899 1992
28a — São Joaquim 2029 1104
29a — São José 1528 1162
30a — Serra Alta e Campo Alegre 1515 126ó|
31a — Tijucas, Nova Tronto e »’orto Brio 3273 1836
82a — Timbó 1624 1341
33a Tubarão e Jaraguaruna 
34a — UrussangJ

4484
1154

5 591 
815

35a — Xapecó 2960 1-091

NUMERO DE „ URNAS ANULADAS, 9 -  SENADORES MAIS VOTa OOS -  PAR­
TIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO: Francisco Benjamin Oaloti 93288 — Lúeio Correio, 9'2994.

UNI/ÍO DEMOCRÁTICA NACIONAL: Adolfo Render, 74880 = João Bayer Filho.
74576.

DEPUTADOS FEDERAIS — PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO: Joaquim Fiúza 
Ramos, 82993 Ari«tides Largura 5778 — Leoberto Leal, 3501

UNIÁO DEMOCRA’TlC/4 NACIONAL: Afonso Q. Wanderley Júnior, 61235 — Brasí- 
lio Celestino Oliveira, 10957 — Antonio Gonzaga 2528.

PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR: Jorge Lacerda, 3915.
GOVERNADOR

Aderbal Ramos da Silva, 95740 -  Irineu Bornhausen, 81313.

Aos correligionários e am igos A ntonio A lves F ilho
Na impossibilidade de despedir-me, pessoalmente, dns cerre- 

ligionários e amigos da ciaaae e dos distritos, seguindo viagem! Encontra-se nesta cidade o 
para Florianópolis, a fim de dar cumprimento ao m a n d a t o  Sr. Antonio Alves Filho, repre- 
que me foi outorgado pelo pronunciamento dos meus conterrâ-Uentante do grande matutino 
neo», quero, mais uma vez, agradecer àqneles que me distingui- . p . 
ram com o seu voto, transmitindo-lhes, por este meio, o meu , rorl° A e£re «Correio do 
abraço de despedida e colocando-me ao dispor de todos na 
Capital do Estado, Lajes, 17 de Março de 1947.

João Ribas Ramos

Povo» e da conceituida «Revis­
ta do Globo.

Cafezinho dos pobres
Mais um nuch-o dc caridade surgiu em Lajes dirigi,|0 

las Exmas. .Senhoras D. D. Autinha de castro Silva e Luci- 
Schmúlt, com o fim ele minorar as agruras ua pobresa idj ^

As duas distintas damas da nossa sociedade, deixam 
conforto d<> lar e promovem a angariação de fundos para 1 
der os necessitados, oferecendo um exemplo digno da (i 
admiração e do mais franco apoio, por parte do comercio, 
industria e dos favorecidos da sorte.

Damos abaixo um resumo das ultimas distribuições 
zadas por esse nevo núcleo de caridade:

CAFEZINHO DOS POBRES
RECEITA

Balancete do ano de 1946.
Renda dos Cafezinhos Cr$ 2,
Diversos donativos
Donativo de d. Z-iza Taggesell para compra de 
cobertores

DESPESA
Compra de mosquiteiros para a enfermaria do 
hospital 1.130,
Esmolas distribuídas pelp Natal 676,
Outras esmolas, receitas medicas etc. 1.294.1

307
Saldo em caixa 591,40

Lucinda Schmidt e Autinha dc Castro Silva

d t  mcm<?o cilamoj
e

P a l i t a  cftoici oíamo.r 
têm o prazer dc partic ipar aos 
parentes e pessoas da suas rela- 
ç3e» o contrato de cssainento de 
sua lillia

IXA
com o snr.

Joffrfl Srmraio

C a p i tã o  cJofftc Sampaio«

tem o prazer de participar ao 
parentes e pessoas de suas rela 
ç5es o’sencoatrato de casamení

com a srta.

iTA tíamos

Lajes lã  de Março de 1947.

0 Cal- Pedi’8 Lcpas Vieira cumpriment) 
s  Pr.  Jfião R ibas  R a m o s

Do Del. Pedro Lopps \ mira. ilustre Prefeito de Floriand 
polis e deputado eleito p, lo P.S D á Assembléia Esladual, 
Dr. João R'bas Ramos recebeu o seguinte telesrrama:

«Dr. João Ribas Ramos — Lajes

i.umprimento prezado amigo sua diplomação com a ce.. 
za da que Asse nbléia catarinense contará legitimo iepreseiitin,tj 
altura trabalhar e corresponder altos interesses povo e ten 
catarinenses. Saulaçõ-s — Lopes Vieira — Prefeito»

F a ' e c n p i i t o isa, industrialista ali resident*! 
e pessoa muito estimada nesfc| 

Faleceu no disirito de Anita ^ imiciP'J - Deixa viuva a Ex*'- 
Gar.b ldi, o Sr. Otaviano Sou- . \  D- Avelina Sousa e ei

irmão do nosso amigo Profit

í  £Parque de Diversões
= = = = =  ÜRMSOfl DEFRGHTE II AGEHSiU F ü

? ï

Hoje e todas as noites ■ DIVERSÕES PARA TODAS 
AS IDADES

TEATRO COM HORAS ■
«tf**

I’. ' f l . f lO

f f
v-A Js
W m /  *

è â
CAMARGO NETO

scr Trajano Sousa, lente <**| 
Escola Normal e Ginásio Vi<W
Ramos, desta cidade.

N o i v a d o
O Capitão Joffre Samps'1 [ 

oticial do 2o Btl. RodovtáO] 
nqui sediado, contratou casamfi'j 
to com a distinta srta. Ita F\J'j  
mos, fino ornamento da social 
dade lajeana e dileta filha do Sf,í 
Armando Ramos, abastado fazf ' 
deiro neste município e de D‘J 
Da|i|a Rosa Ramos.

Di*. W aldem ar Hupp
De passagem para Floria»»0* 

polis, esteve nesta cidade o 'Ç. 
Waldemar Rupp, conceitu»d® 1 

j advogado em Campos Nov»1 
ic Deputado eleito pela U.
> N. daquele município.
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